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1 INTRODUÇÃO 
 

Na produção avícola, a ração é o componente mais oneroso. Assim, há uma 
preocupação, por parte dos nutricionistas, busca de alimentos alternativos, a fim de 
substituir o milho e o farelo de soja, diminuir os custos da dieta e manter o 
desempenho produtivo desses animais (SCHOULTEN et al., 2003). 

O arroz é um dos ingredientes mais importantes para a alimentação humana, 
sendo uma fonte de carboidratos, minerais e vitaminas essenciais a saúde. Além 
disso, este cereal fornece subprodutos com ótimas propriedades, do ponto de vista 
nutricional (GONÇALVES et al., 2009). Como um dos subprodutos, tem-se o farelo 
de arroz integral (FAI) que, pelo seu teor energético pode ser utilizado na dieta de 
animais não-ruminantes. Devendo-se levar em consideração que o FAI apresenta 
fatores antinutricionais que limitam a sua adição na dieta das aves (DIAS et al., 
2009). 

Entre os fatores antinutricionais presentes no FAI estão os polissacarídeos 
não amiláceos (PNA’s) e os altos teores de ácido fítico (BONATO et al.,2004) que 
podem prejudicar a digestibilidade dos componentes nutritivos de uma dieta. 

Entretanto, nos últimos anos, vem sendo estudado a utilização de enzimas 
exógenas visando a redução desses fatores antinutricionais presentes, 
principalmente, nos alimentos alternativos. De acordo com (GIACOMETTI et al., 
2003), as enzimas exógenas atuam hidrolisando as ligações químicas desses 
polissacarídeos, aumentando a energia disponível, reduzindo a viscosidade da 
digesta e melhorando a disponibilidade dos componentes alimentares.   
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Assim sendo, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de poedeiras, em 
segundo ciclo de produção, alimentadas com farelo de arroz integral suplementadas, 
ou não, com um complexo enzimático. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O estudo foi conduzido nas instalações do Aviário Experimental do IFSul-
CAVG, com 240 poedeiras semipesadas, em segundo ciclo de produção, da 
linhagem Hisex brown, durante 84 dias experimentais, divididos em três ciclos 
produtivos de 28 dias cada. As aves foram alojadas em galpão tipo dark house e 
mantidas em gaiolas de postura, sendo cinco aves⁄gaiola, o que constituiu a unidade 
experimental. 

O arraçoamento foi realizado manualmente em comedouros tipo calha e o 
fornecimento de água em bebedouros tipo nipple. A ração e água foram fornecidas à 
vontade. Utilizou-se um fotoperíodo de 16 horas de luz artificial diária com 
intensidade luminosa de 60 lux/m2. 

O delineamento experimental utilizado foi o completamente ao acaso. As aves 
foram divididas em quatro tratamentos com 12 repetições para cada. 

Os tratamentos consistiram de dietas à base de milho e farelo de soja, 20% 
de farelo de arroz integral, com ou sem a inclusão de complexo enzimático (CE), 
sendo: T1: dieta basal (controle), T2: dieta basal + CE on top; T3: dieta basal – CE 
(valorizado em 100 kcal EM/kg)- controle negativo; e, T4: dieta basal + CE 
(valorizado em 100 kcal EM/kg)- controle positivo. 

As variáveis analisadas foram: peso vivo (g), consumo de ração (g), produção 
de ovos (%), conversão alimentar por dúzia e por massa de ovo 

Os dados foram submetidos à análise estatística utilizando análise de 
variância a 5% de probabilidade, teste de Tukey e contrastes polinomiais simples. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com os dados apresentados na Tab. 1, não foram observados 
efeitos significativos entre os tratamentos sobre o desempenho produtivo das 
poedeiras.  

Os resultados encontrados por ARAÚJO et al., (2008) ao trabalharem com 
poedeiras suplementadas com enzimas em dietas contendo farelo de trigo, e por 
SANTOS et al., (2010) ao estudarem dietas com complexo enzimático e alimento 
alternativo, ambos os trabalhos sobre o desempenho produtivo de poedeiras, 
corroboram com os obtidos neste experimento.  

Concordando com VIEIRA et al., (2007) analisando o efeito de diferentes 
níveis de farelo de arroz em dietas suplementadas com fitase para frangos de corte, 
também não obtiveram efeito significativo para os parâmetros de desempenho. 

Enquanto, GENTILINI et al., (2009) avaliando comparativamente o 
desempenho de poedeiras alimentadas com farelo de arroz desengordurado e 
integral, verificaram que as aves que receberam farelo de arroz integral nas dietas 
apresentaram maior peso vivo e melhor conversão alimentar por massa de ovo, em 
relação às poedeiras que receberam farelo de arroz desengordurado. 

 
 
 



 
 
Tabela 1. Desempenho produtivo de poedeiras, em segundo ciclo de produção, alimentadas 

com farelo de arroz integral com ou sem complexo enzimático 

Tratamentos PV, g CR, g POV, % CA⁄dz CA⁄MOV 
T1 2079,15 169,55 77,35 2,60 3,08 

T2 2069,90 167,65 75,30 2,70 3,12 

T3 2065,70 168,63 71,45 2,72 3,37 

T4 2095,70 162,63 72,58 2,70 3,15 

P = 0,9277 0,2754 0,6590 0,8949 0,6677 
CV, %= 5,30 5,02 15,65 12,80 18,60 

Erro padrão=  110,58 8,40 11,60 0,35 0,60 

Contrastes simples 

T1 x T2 NS NS NS NS NS 
T1 x T3 NS NS NS NS NS 
T1 x T4 NS NS NS NS NS 
T2 x T3 NS NS NS NS NS 

T2 x T4 NS NS NS NS NS 

T3 x T4 NS NS NS NS NS 

PV = peso vivo; CR = consumo de ração; POV = produção de ovos; CA/dz = conversão 
alimentar por dúzia de ovo; CA/MOV = conversão alimentar por massa de ovo; NS = não 
significativo (P>0,05) 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A inclusão do complexo enzimático em dietas contendo farelo de arroz 
integral manteve o desempenho produtivo de poedeiras semipesadas durante o 
segundo ciclo de produção. 
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